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RESUMO 
 
 
 

 
Esta pesquisa tem por objetivo principal, averiguar a formação dos estudantes concluintes do 

curso de Licenciatura em Química do IFPB, campus João Pessoa, acerca do gerenciamento 

dos resíduos sólidos, conforme as atribuições das Normas Brasileiras, gerados a partir das 

atividades desenvolvidas pelos estudantes. A pesquisa contou com todos os 10 estudantes 

concluintes  do  curso  de  Química,  3  responsáveis  pelos  laboratórios  de  Química  e  6 

professores do curso de Licenciatura em Química. Os instrumentos utilizados para coleta de 

dados,  foram  entrevistas  na  forma  de  questionários  diferenciados  para  cada  grupo  de 

entrevistados.   A   análise   dos   dados   revelou   que   (1)   os   estudantes   possuem   pouco 

conhecimento teórico referente a identificar e classificar os resíduos, (2) possuem pouca 

experiência prática no gerenciamento, (3) não receberam orientações suficientes referente ao 

processo  de  gerenciamento.  O  estudo  mostrou  que  os  estudantes  não  estão  aptos  para 

gerenciar os resíduos sólidos produzidos por uma atividade. 
 
 

Palavras-chave: Resíduos. Norma Brasileira. Gerenciamento 



 
 
 
 
 
 
 
 

ABSTRACT 
 
 
 

 
This Research has the main objective to evaluate the capacity of the students of the Chemistry 

degree of the IFPB (João Pessoa’s Campus) about the solid waste management, according to 

Brazilian’s Standars atribuitions, generated by the activities developed by the students. The 

research counted on 10 graduating students of Chemistry, 3 responsible for the Chemistry 

laboratories and 6 professors of the course of Degree in Chemistry. The instrument use for 

data collection were interviews in the form of differentiated questionnaires for each group of 

respondents.  Data  analysis  revealed  that  (1)  students  have  little  theoretical  knowledge 

regarding  identifying  and  classifying  waste,  (2)  they  have  little  practical  management 

experience, (3) they did not receive sufficient guidance regarding the management process. 

The study showed that students are not able to manage the solid waste produced by an 

activity. 
 

Key-words: Waste. Brazilian’s Standars. Management 
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1. INTRODUÇÃO 

 
 
 

 
No contexto dos dias atuais, onde se tem uma política voltada para as questões 

ambientais, no sentido de manter a qualidade no âmbito dos mananciais de águas, fauna, flora 

e ar, é necessário entender que os produtos que estão sendo gerados nas aulas e pesquisas que 

desenvolvemos não compõe-se apenas da parte de interesse da atividade desenvolvida, mas 

também,  aquilo  que  rejeitamos,  pois  os  resíduos  também  fazem  parte  da  atividade 

desenvolvida, sendo de vital importância destacar que quem gera o resíduo é o responsável 

pelo seu gerenciamento, ou seja, separação, identificação, armazenamento e destinação final. 

O gerenciamento dos resíduos sólidos produzidos em laboratórios de ensino no 

Brasil, começou a ser discutido de forma ampla nos anos de 1990, sendo de suma importância 

para as instituições geradora. 

A ausência de um órgão fiscalizador e de uma legislação, a falta de visão e o 

descarte  inadequado  levaram  muitas  instituições  de  ensino  a  poluir  o  meio  ambiente, 

promover o desperdício do material, colocar em risco a saúde de pessoas, e arcar com o mau 

gerenciamento dos produtos sintetizados ou manipulados. Houve realmente um tempo em que 

os resíduos eram jogados na pia dos laboratórios sem preocupação sequer com a segurança 

dos estudantes. 

Toda pessoa que esteja realizando qualquer tipo de atividade em um laboratório 

de ensino ou pesquisa, seja ele estudante ou orientador, deve ter a percepção que sua pesquisa 

é  de  extrema  importância  para  a  vida  e/ou  o  desenvolvimento  humano,  entretanto,  em 

diversos  momentos,  ao  termino  e  avaliação  dos  resultados  obtidos  de  um  experimento, 

esquecemos que é necessário que haja consciência e gerenciamento sobre os possíveis rejeitos 

que tenham sido gerados. 

Um importante aspecto a ser considerado diz respeito às instituições de ensino 

superior, é preciso despertar a atenção dos estudantes da graduação para essa questão e lhes 

oferecer   as   ferramentas   básicas   necessárias   que   permitam   exercer   suas   atividades 

profissionais  de  forma  ambientalmente  consciente.  O  primeiro  passo  para  enfrentar  esse 

desafio  é  assumir  conscientemente  a  responsabilidade  para  com  os  rejeitos  gerados  nos 

laboratórios de ensino. 

No  Brasil  há  uma  predisposição,  prevista  na  legislação,  em  considerar  como 
 

impactantes  apenas  os  resíduos  gerados  em  grande  quantidade,  estando  as  instituições 
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geradoras de tais resíduos a maior rigor e frequência de fiscalização por parte dos órgãos 

competentes, em equivalência, pequenos geradores de resíduos, como laboratórios, clínicas, 

estabelecimentos comerciais e principalmente instituições de ensino são considerados menos 

impactantes   e   apenas   esporadicamente,   são   fiscalizados   pelos   órgãos   competentes. 

(SASSIOTO, 2005) 

A geração de resíduos químicos, em laboratórios de análises e pesquisas na área 

química é desprezível quando comparadas à das industrias de grande porte deste mesmo 

ramo.  Entretanto,  na  rotina  de  trabalho  de  um  laboratório  de  ensino  de  química,  são 

executadas análises diversas, com variáveis graus de complexidade, que utilizam inúmeras 

espécies químicas. 

Uma vez que as instituições de ensino de química são geradoras de resíduos 

sólidos, essas, não podem mais desatentar sua responsabilidade, e cabe a essas instituições 

criar e/ou aplicar, de acordo com a realidade, sistemas de gerenciamentos de resíduos que 

completem suas particularidades e que sejam capazes de solucionar o problema da geração de 

resíduos. 

A legislação que trata do destino final dos resíduos químicos provenientes de 

instituições de ensino e pesquisa é a mesma utilizada para as indústrias, sob o pretexto de que 

sua validade é baseada na natureza da atividade geradora, e não na quantidade de resíduos 

gerados pela mesma. 

As  universidades,  como  instituições  de  ensino  e  formadoras  de  indivíduos 

capacitados, devem ter o dever não só de gerir seus resíduos produzidos, mas também, de 

qualificar seus estudantes, através da orientação e formação, para que os mesmos sejam 

capazes de lidar, por conta própria, dos resíduos produzidos por eles, seguindo as atribuições 

necessárias e atribuídas por lei. 
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2. OBJETIVO 
 
 
 
 
 

2.1. OBJETIVO GERAL 
 
 
 

 
Verificar a orientação e formação dos estudantes, referente ao gerenciamento de 

resíduos sólidos gerados em suas atividades no decorrer de sua formação universitária no 

IFPB, campus João Pessoa. 

 
 
 
 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 
 
 

 

Verificar a orientação recebida pelos estudantes acerca da Legislação Vigente 
 

que trata do gerenciamento de resíduos sólidos. 
 

Ilustrar  os  procedimentos  adequados,  conforme  as  normas  brasileiras,  a 
 

respeito do gerenciamento de resíduos sólidos. 
 

Distinguir as classes a que são atribuídos os resíduos sólidos. 
 

Caracterizar, os tipos e descrições, dos resíduos sólidos classificados como 
 

perigosos. 
 

Descrever a elaboração da ficha com dados de segurança de resíduos 
 

Descrever os benefícios do gerenciamento dos resíduos sólidos 
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3. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
 
 
 
 
 

3.1. RESÍDUOS QUÍMICOS 
 
 
 

 
Resíduos químicos são todas as substâncias, misturas ou material excedente de 

qualquer tipo de atividade industrial, agrícola, comercial, proveniente de serviços de saúde e 

laboratorial, que não possui mais serventia para seu possuidor, e que venha a ser destinado, 

conforme a legislação vigente, a outro processo, tais como: reprocessamento, destruição, 

reciclagem, aterro, etc. segundo a NBR 1004, resíduos sólidos podem ser descritos como: 

 
 

3.1 resíduos sólidos: Resíduos nos estados sólido e semi-sólido, que resultam de atividades 

de origem industrial, doméstica, hospitalar, comercial, agrícola, de serviços e de varrição. 

Ficam incluídos nessa definição os lodos provenientes de sistemas de tratamento de água, 

aqueles  gerados  em  equipamentos  e  instalações  de  controle  de  poluição,  bem  como 

determinados  líquidos  cuja  particularidades  tornem inviável  o  seu lançamento  na  rede 

pública  de  esgotos  ou  corpos  de  água,  ou  exijam  para  isso  soluções  técnicas  e 

economicamente inviáveis em face à melhor tecnologia disponível. (ABNT NBR 10004, 

2004, p. 01) 
 
 
 
 

3.1.1. CLASSIFICAÇÃO DOS RESÍDUOS SÓLIDOS 
 
 
 

 
A ABNT classifica os resíduos sólidos levando em consideração a aptidão de tais 

materiais quanto ao risco ao meio ambiente e a saúde pública. Resíduos de natureza radioativa 

não  constam  em  tal  classificação,  uma  vez  que,  são  de  responsabilidade  exclusiva  da 

Comissão Nacional de Energia Nuclear (CNEN). 

O processo para se classificar os resíduos leva em consideração o reconhecimento 

da atividade ou processo que deu origem a tais resíduos, assim como, seus constituintes, 

particularidades  e  a  comparação  desses  constituintes  com  resíduos  e  substâncias,  já 

catalogados, cuja impactação à saúde e ao meio ambiente já se é de conhecimento. Desta 

forma,  para  esses  efeitos,  os  resíduos  são  classificados  de  acordo  como  detalhado  no 

QUADRO 1. 
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QUADRO 1 – Classificação e descrição dos resíduos sólidos 

 
Nomenclatura Classificação Descrição 

 
 
 
 

Resíduos classe I 

 
 
 
 

Perigosos 

Aqueles que apresentam 

riscos à saúde e/ou ao meio 

ambiente, ou ainda uma das 
seguintes características: 

Inflamabilidade; 
Corrosividade; Reatividade; 
Toxidade; Patogenicidade 

 
Resíduos classe II 

 
Não perigosos 

Aqueles que não oferecem 
perigo à saúde ou ao meio 

ambiente. 
 
 
 
 

Resíduos classe II A 

 
 
 
 

Não inertes 

Os que não se enquadram na 
classe I ou na classe II B. 

Podem apresentar 

propriedades como: 

Biodegradabilidade; 
Combustibilidade; 

Solubilidade em água 
 
 
 
 
 
 
 

Resíduos classe II B 

 
 
 
 
 
 
 

Inertes 

Quaisquer resíduos que, 
quando amostrados de uma 

forma representativa e 

submetidos a um contato 

dinâmico e estático com 
água destilada ou 

desionizada, à temperatura 
ambiente, não tiveram 

nenhum de seus 

constituintes solubilizados a 

concentrações superiores aos 

padrões da portaria de água. 
 
 
 
 
 
 

3..1.1.1. INFLAMABILIDADE 
 
 
 

 
É Considerado inflamável, todo resíduo sólido, que uma amostra representativa 

 
dele, segundo a ABNT NBR 10007, apresentar as seguintes propriedades: 

 
 Ser  liquido  e  ter  ponto  de  inflamação  inferior  a  60ºC,  excetuando-se  as 

 
soluções aquosas com menos de 24% de álcool em volume. 
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 Não  ser  líquida  e  ser  capaz  de,  sob  a  CNTP,  produzir  fogo  por  fricção, 
 

absorção de umidade ou por alterações químicas espontâneas. 
 

 Ser um oxidante definido como substância que pode liberar Oxigênio. 
 

 Ser um gás comprimido inflamável, segundo a Legislação Federal. 
 
 
 
 
 

3..1.1.2. CORROSIVIDADE 
 
 
 

 
Um  resíduo  é  considerado  corrosivo,  se  uma  amostra  representativa  dele  for 

aquosa e apresentar um potencial hidrogeniônico (pH) inferior ou igual a 2, ou superior ou 

igual a 12,5, ou sua mistura com água na proporção 1:1 em peso, possuir pH inferior a 2 ou 

superior a 12,5. 

 
 
 
 

3.1.1.3 REATIVIDADE 
 
 
 

 
Um resíduo sólido é considerado reativo, se uma amostra representativa dele, 

 
possuir uma das características listadas abaixo. 

 
 Ser normalmente instável e reagir de forma violenta e imediata, sem detonar. 

 
 Reagir violentamente com a água. 

 
 Formar misturas potencialmente explosivas com a água. 

 
 Formar misturas potencialmente explosivas com a água. 

 
 
 
 
 

3.1.1.4. TOXIDADE 
 
 
 

 
É considerado tóxico, a amostra representativa de um resíduo tóxico que apresente 

 
uma das propriedades apresentadas à seguir: 

 
 Quando   o   extrato   obtido   dessa   amostra,   contiver   qualquer   um   dos 

 
contaminantes em concentrações superiores aos valores constantes contidos no 
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ANEXO A, nesse caso, o resíduo deve ser caracterizado como tóxico com 
 

base no ensaio de lixiviação. 
 

 Possuir uma das substâncias contidas no ANEXO B. 
 

 Ser  constituída  por  restos  de  embalagens  contaminadas  com  substâncias 
 

contidas nos ANEXOS C e D. 
 

 Resultar de derramamentos ou de produtos fora da especificação ou do prazo 
 

de validade que contenham quaisquer substâncias contidas nos ANEXOS C e 
 

D 
 

 Ser comprovadamente letal ao homem. 
 

 Possuir substâncias em concentração comprovadamente letal ao homem ou 
 

estudos do resíduo que demonstrem uma DL50 para ratos menor que 50 mg/kg 

ou Cl50  inalação para ratos menor que 2 mg/L ou uma DL50  dérmica para 

coelhos menor que 200 mg/kg. 

 
 
 
 

3.1.1.5. PATOGENICIDADE 
 
 
 

 
Um  resíduo  sólido  é  considerado  como  patogênico,  quando  uma  amostra 

representativa  desse  resíduo,  contiver  ou  caso  haja  suspeitas  de  conter  microorganismos 

patogênicos, ácido desoxirribonucleico (ADN) ou ácido ribonucleico (ARN) recombinantes, 

proteínas virais, plasmídeos, cloroplastos, organismos geneticamente modificados, 

mitocôndrias ou toxinas capazes de produzir doenças em homens, animais e vegetais. Os 

resíduos produzidos nas estações de tratamento de esgotos domésticos e os resíduos sólidos 

domiciliares, exceto os gerados na assistência à saúde da pessoa ou animal, não serão julgados 

segundo os critérios da patogenicidade. 

 
 
 
 

3.2. ABNT 
 
 
 

 
Fundada  em  28  de  Setembro  de  1940,  a  Associação  Brasileira  de  Normas 

 
Técnicas  (ABNT)  é  uma  entidade  privada  e  sem  fins  lucrativos,  um  Foro  Nacional  de 
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Normatização por reconhecimento da sociedade brasileira e confirmado pelo governo federal 

por  meios  de  diversos  instrumentos  legais.  A  ABNT  é  responsável  pela  elaboração  das 

Normas Brasileiras (ABNT/NRB), elaboradas pelos seus Comitês Brasileiros (ABNT/CB), 

Organismo  de  Normatização  Setorial  (ABNT/NOS)  e  Comissões  de  Estudos  Especiais 

(ABNT/CEE).  A  Associação  também  opera  na  avaliação  de  conformidade  e  dispõe  de 

programas para certificação de produtos, sistemas e rotulagem ambiental, tais atividades estão 

embasadas  em  guias e  princípios  técnicos internacionalmente aceitos  e  apoiada em  uma 

estrutura  técnica  e  de  auditores  multidisciplinares.  ASSOCIAÇÃO  BRASILEIRA  DE 

NORMAS TÉCNICAS (2015) 

 
 
 
 

3.2.1. ABNT/CB-010 
 
 
 

 
O Comitê Brasileiro de Química (ABNT/CB-010) é oficialmente o único fórum 

nacional de normalização para os segmentos que compõem o setor químico instalados no 

Brasil. O CB-010 atua na normalização no campo da química, compreendendo produtos 

químicos inorgânicos, produtos químicos orgânicos, produtos e preparados químicos diversos 

no que concerne à terminologia, requisitos, métodos de ensaio e generalidades. Este âmbito de 

atuação, estabelecido pela ABNT em Setembro de 2000, visa comtemplar a atual classificação 

internacional  para  a  indústria  da  Química,  presente  na  International  Standard  Industry 

Classification (ISIC), da Organização das Nações Unidas (ONU), e está acobertado pela 

Classificação  Nacional  de  Atividades  Econômicas  (CNAE),  do  Instituto  Brasileiro  de 

Geografia e Estatística (IBGE). ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DA INDUSTRIA QUÍMICA 

(ABIQUIM) 

 
 
 
 

3.2.1.1. NORMA BRASILEIRA ABNT NBR 16725 
 
 
 

 
A ABNT NBR 16725 é uma norma técnica em vigor, intitulada “Resíduo químico 

– Informações sobre segurança e meio ambiente – Ficha com dados de segurança de resíduos 

químicos (FDSR) e rotulagem” de autoria da ABNT/CB-010. 
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A norma técnica ABNT NBR 16725 em vigor desde Fevereiro de 2011, tem como 

algumas de suas principais atribuições: a ficha com dados de segurança de resíduos (FDSR), a 

classificação dos resíduos químicos como perigosos e não perigosos, e a identificação de 

resíduos químicos perigosos. 

 
 
 
 

3.2.1.1.1 FICHA COM DADOS DE SEGURANÇA DE RESÍDUOS 
 
 
 

 
A FDSR, ficha com dados de segurança de resíduos, aplica-se apenas a resíduos 

químicos considerados perigosos pela ABNT NBR e/ou pelas Regulamentações de Transporte 

de Produtos Perigosos e suas instituições complementares. 

A FDSR destina-se a reutilização, reciclagem, compostagem, recuperação e o 

aproveitamento energético ou outras destinações admitidas pelos órgãos competentes, entre 

elas, a disposição final, observando normas operacionais específicas, de modo a evitar danos 

ou riscos à saúde pública e à segurança e a minimizar os impactos ambientais adversos. 

Na FDSR não é necessário informar a composição completa do resíduo químico, 

porém, para não comprometer a saúde e a segurança dos usuários e a proteção do meio 

ambiente,  as  informações  referentes  aos  perigos  de  resíduo,  ainda  que  consideradas 

confidenciais, devem ser fornecidas. Além disso, todos os dados quantitativos contidos na 

FDSR devem ser evidenciados no Sistema Internacional de Unidades (SI). Instruções para a 

elaboração da FDSR estão contidas no ANEXO E. 

O rótulo do recipiente que contém um resíduo sólido de classe I, deve ser feito de 

um material que resista as condições de manuseio, de transporte e de armazenagem até o 

destino final do resíduo. O rótulo ainda, não pode conter qualquer tipo de informação ou 

ilustração que leve ao usuário, ou ao receptor, a cometer um erro. O rótulo deve ser de 

exclusividade  especificidade  ao  conteúdo  do  recipiente,  ou  seja,  do  resíduo  sólido  nele 

contido.  De  acordo  com  a  ABNT  NBR  16725,  o  rótulo  de  tais  produtos,  deve  ser 

confeccionado de acordo com as informações e recomendações contidas no ANEXO F. 
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3.2.1.2. ARMAZENAMENTO DE RESÍDUOS SÓLIDOS CLASSE I 
 
 
 

 
A  norma  brasileira,   em   vigor,  que   determina  como   deve-se  proceder   o 

armazenamento de resíduos sólidos perigoso, é a ABNT NBR 12235. Essa norma, contém 

definições, informações e tutorias acerca do armazenamento de todos e quaisquer resíduos 

classe I, conforme definido na ABNT NBR 10004. 

A ABNT NBR 12235, determina que o armazenamento temporário de resíduos 

sólidos classe I, em pequenas quantidades, pode ser efetuado em “qualquer recipiente portátil 

no qual o resíduo possa ser transportado, armazenado, tratado ou, de outra forma manuseado” 

(ABNT NRB 12235, 1992, p. 2). 

Caso  o  armazenamento  desses  resíduos  seja  em  grande  quantidade,  a  norma 

determina que eles devem ser armazenados em contêineres, tambores, tanques e/ou a granel. 

Esses  armazenamentos  devem  ser  feitos  de  tal  forma,  com  que,  não  haja  alteração  na 

quantidade/qualidade do resíduo. 

“Nenhum  resíduo  perigoso  pode  ser  armazenado  sem  análise  prévia  de  suas 

propriedades  físicas  e  químicas,  uma  vez  que  disso  depende  a  sua  caracterização  como 

perigoso ou não e o seu armazenamento adequado.” (ABNT NRB 12235, 1992, p. 2). 

 
 
 
 

3.3 QUÍMICA VERDE 
 
 
 

 
A Química é uma das ciências que mais trouxe benefícios à humanidade e sua 

forma de vida, além de ser a que mais influenciou a sociedade moderna. Através de uma da 

edificação de uma enorme quantidade de metodologias e tecnologias de análises e tratamento, 

é possível diagnosticar e prevenir doenças, controlar e monitorar a poluição ambiental, atestar 

a qualidade de produtos, dentre inúmeras outras aplicações. 

“Desenvolver produtos químicos, processos e pesquisas, envolvendo a criação 

rápida e eficiente de substâncias químicas úteis para a indústria e a sociedade sempre foi o 

eixo norteador da química como ciência.” (BARBOSA, 2015, p. 19). Entretanto a química 

acabou por se desenvolver, historicamente, sem levar em consideração os impactos sobre 

saúde e meio ambiente, sendo por diversas vezes, por tal motivo, referida como uma atividade 

poluidora. (PENATTI; UIMARÃES; SILVA, 2008). 
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A  Química  Verde  teve  seu  surgimento  no  início  dos  anos  90,  com  nomes 

diferenciados, como, Química Sustentável e Química Limpa. De acordo com a International 

Union  for  Pure  and  Applied  Chemistry  (IUPAC),  Química  Verde  tem  como  definição: 

“invenção, projeto e aplicação de produtos químicos e processos para reduzir ou eliminar o 

uso e geração de substâncias perigosas” (SANGHI; SINGH, 2012) 

 
 

Química verde pode ser definida como o desenho, desenvolvimento e implementação de 

produtos químicos e processos para reduzir ou eliminar o uso ou geração de substâncias 

nocivas à saúde humana e ao ambiente. Este conceito, que pode também ser atribuído à 

tecnologia limpa, já é relativamente comum em aplicações industriais, especialmente em 

países com indústria química bastante desenvolvida e que apresentam controle rigoroso na 

emissão de poluentes e vem, gradativamente, sendo incorporado ao meio acadêmico, no 

ensino e pesquisa. (LENARDÃO et al., 2003) 

 
 

A Química Verde adota a prática sustentável, dentro do âmbito ecológico, de uma 

maneira  segura  e  não  poluente,  consome  quantidade  mínimas  de  matéria  e  energia, 

produzindo assim, pouco ou nenhum resíduo e reduz a utilização e manuseio de resíduos 

sólidos, não liberando essas sustâncias ao meio ambiente. Dentro dessa concepção, a Química 

Verde, refere-se em seus 12 princípios básicos (QUADRO 1), o uso de substâncias menos 

nocivas, a redução do consumo e a minimização dos desperdícios da matéria e energia. 

(MANAHAM, 2013) 

 
 
 
 
 
 

QUADRO 1 – Os 12 princípios da Química Verde 
 

Princípio Enunciado 
 

1.   Prevenção 
Evitar a produção de resíduo é melhor que 

trata-lo ou “limpá-lo” após sua geração. 
 
 

2.   Economia de átomos 

Deve-se procurar desenhar metodologias 
sintéticas que possam maximizar a 

incorporação de todos os materiais de 
partida no produto final. 

 
 

3.   Síntese de produtos menos perigosos 

Sempre que praticável, a síntese de um 
produto químico deve utilizar e gerar 

substâncias que possuam pouca ou nenhuma 
toxidade à saúde humana e ao ambiente. 

 
4.  Desenho de produtos seguros 

Os produtos químicos devem ser desenhados 
de tal forma que realizem a função desejada 

e ao mesmo tempo não sejam tóxicos. 
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5.   Solventes e auxiliares mais seguros 

O uso de substâncias auxiliares (solventes, 

agentes de separação, secantes, etc.) precisa, 

sempre que possível, torna-se desnecessário 

e, quando utilizadas, estas substâncias deve 
ser inócuas. 

 
 
 

6.   Busca pela eficiência de energia 

A utilização de energia pelos processos 

químicos precisa ser reconhecida pelos seus 
impactos ambientais e econômicos e deve 
ser minimizada. Se possível, os processos 

químicos devem ser conduzidos à 

temperatura e pressão ambientes. 
 

7.   Uso de fontes renováveis de matéria 
prima 

Sempre que técnica e economicamente 
viável, a utilização de matérias-primas 

renováveis deve ser escolhida em detrimento 
de fontes não renováveis. 

 
 
 
 

8.  Evitar a formação de derivados 

A derivatização desnecessária (uso de 
grupos bloqueadores, proteção/desproteção, 

modificação temporária por processos 
físicos e químicos) deve ser minimizada ou, 

se possível, evitada, porque estas etapas 

requerem reagentes adicionais e podem 
gerar resíduos. 

 
9.   Catálise 

Reagentes catalíticos (tão seletivos quanto 
possível) são melhores que reagentes 

estequiométricos. 
 

 
10. Desenho para degradação 

Os produtos químicos precisam ser 
desenhados de tal modo que, ao final de sua 

função, se fragmentem em produtos de 

degradação inócuos e não persistam no 
ambiente. 

 
 

11. Análise   em   tempo   real   para   a 
prevenção da poluição 

Será necessário o desenvolvimento futuro de 
metodologias analíticas que viabilizem um 

monitoramento e controle dentro do 
processo, em tempo real, antes da formação 

de substâncias nocivas. 
 

 
12. Química intrinsecamente segura para 

a prevenção de acidentes 

As substâncias, bem como a maneira pela 
qual uma substância é utilizada em um 

processo químico, devem ser escolhidas a 
fim de minimizar o potencial para acidentes 
químicos, incluindo vazamentos, explosões 

e incêndios. 

 
A concepção de Química Verde, no Brasil, vem sendo empenhado sobretudo na 

indústria de bioenergia, onde são realizadas inúmeras pesquisas e existem grandes avanços, 

que juntamente com a capacidade do Brasil em produzir energia a partir de fontes renováveis, 

o incidem no cenário mundial. 
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As universidades brasileiras, tendem a desenvolver a aplicação dos conceitos de 

Química  Verde  no  seu  cotidiano,  sendo  que,  as   ações   atuais   envolvem  a  gestão, 

gerenciamento e tratamento de resíduos. (CGEE, 2010). 

No  momento  atual,  diversos  cursos  de  química,  em  inúmeras  universidades 

brasileiras, apresentam em suas matrizes curriculares, a disciplina Química Ambiental, bem 

como outras, que abrangem a mesma temática, no entanto, poucos apresentam os conceitos 

laboratoriais sobre a prevenção da geração de subprodutos indesejáveis e tóxicos ao ambiente, 

que  nada  mais  é,  que  o  princípio  fundamental  da  Química  Verde,  assim  como,  o 

desenvolvimento de práticas de ensino em laboratório apropriado a esse novo conceito da 

Química. (PRADO, 2003). 

 
 
 
 

3.4. GESTÃO DE ARMAZENAMENTO E DESCARTE DE RESÍDUOS SÓLIDOS NO 

ÂMBITO EDUCACIONAL 

 
 
 
 

Devido a produção de resíduos perigosos, uma aula experimental de Química é 

uma atividade potencialmente poluidora e cabe as instituições de ensino, conhecer os risco 

envolvidos, ensiná-los sobre tal aos estudantes, além de, planejar as aulas de modo que venha 

a minimizar o seu potencial poluidor. É também um momento conveniente para se refletir 

sobre a educação, postura e responsabilidades ambientais (LAUDEANO; BOSCO; PRATES, 

2011). 

 
 

O gerenciamento de resíduos sólidos visa a formulação, avaliação e gestão de 

políticas públicas para o tratamento adequado do lixo. Para que a intenção de gerenciar o 

correto armazenamento e posterior tratamento dos resíduos produzidos em aulas laboratoriais, 

é preciso que os estudantes façam parte de todo o processo, e entendem de alguns termos e 

políticas já estabelecidas. 

O conhecimento das leis e da importância de ajudar na melhoria da qualidade 

ambiental faz com que os estudantes incorporem os critérios da gestão ambiental, direcionada 

pelos  conceitos  preconizados  de  uma  norma  brasileira,  em  suas  atividades  através  do 

engajamento individual e coletivo e da mudança de hábitos. 

Não  havia  preocupação  no  armazenamento  e  descarte  dos  resíduos  sólidos, 
 

produzidos por práticas/experiências laboratoriais, tais resíduos eram descartados diretamente 
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à rede de esgotos sem qualquer preocupação aos possíveis danos à saúde e ao meio ambiente. 

À partir desse contexto, várias instituições federais, estaduais e particulares no Brasil vem 

buscando gerenciar e tratar os resíduos, de forma a diminuir o impacto causado por eles, 

possivelmente criando um novo hábito de conscientização profissional e do senso crítico dos 

estudantes, funcionários e professores (ROCHA, 2004). 

Por mais que o armazenamento e descarte dos resíduos sólidos perigosos seja 

obrigatório, como prevista pela ABNT, poucas são as instituições educacionais que contém o 

ensino e discursão das informações pertinentes a tal assunto em sua grade curricular. 

Por muitas vezes, o gerenciamento dos resíduos sólidos produzidos nas aulas 

laboratoriais, ficam a cargo do professor e/ou funcionários, passando despercebido ou pouco 

assimilado pelos estudantes. 

É de suma importância, para o sucesso de qualquer meio de gerenciamento de 

resíduos sólidos, que o responsável pelos resíduos seja o gerador e, em se tratando de resíduos 

químicos de laboratórios, deve-se realizar na instituição de ensino, um detalhado inventário 

sobre os resíduos gerados (NOLASCO; TAVARES; BENDASSOLLI, 2006). 

Enquanto  como  profissionais  responsáveis,  os  professores,  tem  o  dever  de 

incrementar aos estudantes a discursão sobre a geração de resíduos, assim como o seu destino. 

Descartar resíduos na pia ou simplesmente estocá-los em frascos reforça a ideia de que não há 

a responsabilidade sobre os mesmos e que por serem gerados em pequenas quantidades, não 

haverá consequências (MICARONE, 2002). 

O momento da aula é de fundamental importância para o exercício da educação e 
 

conscientização ambiental dos estudantes de Química, conforme cita Bandeira: 
 

 
Na  Universidade  Tecnológica  Federal  do  Paraná  - Campus  Pato  Branco,  a  central  de 

laboratórios de química solicita aos professores, quando da organização das suas aulas 

práticas que indiquem possíveis metodologias de tratamento dos resíduos gerados, o que 

muitas vezes não acontece, e os resíduos gerados durante a aula, acabam tendo que ser 

armazenados para serem tratados posteriormente. (BANDEIRA, 2012. p. 25). 

 
 

Deve-se procurar mostrar aos estudantes que os objetivos estabelecidos em um 

trabalho experimental vão além da elaboração de um determinado produto ou segmento de um 

roteiro. Faz-se necessário compreender que resíduos também foram resultantes do percurso 

metodológico  adotado  e  quais  são  as  implicações  destes  para  o  profissional  e  para  a 

sociedade. Por sua vez, deve-se inserir nos objetivos propostos para cada experimento a 
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devida identificação, rotulagem e armazenagem, como prevista pela ABNT, ou ainda, se 

possível, a elaboração e a execução de soluções para minimizar ou extinguir os resíduos 

gerados durante a aula ou ainda tratá-los, visando à reutilização ou à diminuição do impacto 

socioambiental por este causado (GAUCHE et al., 2008) 
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4. MATERIAL E MÉTODOS 
 
 
 

 
O  desenvolvimento  desse  estudo  foi  construído  ao  longo  do  curso,  pelas 

experiências, que como estudante, vivenciamos a ausência de uma orientação adequada aos 

estudantes,  acerca do  gerenciamento  dos  resíduos  sólidos gerados  nas  aulas práticas  das 

disciplinas do curso de Licenciatura em Química do IFPB, campus João Pessoa. 

Como forma de coleta de dados, os instrumentos utilizados foram questionários, 

submetidos para os estudantes concluintes do semestre 2016.2 do curso (APÊNDICE A), para 

os responsáveis pela organização dos laboratórios de Química, os técnicos em laboratório, 

(APÊNDICE  B)  e  para  professores  que  muitos  utilizam,  das  aulas  práticas  em  seus 

respectivos planejamentos de ensino (APÊNDICE C). 

Os questionários submetidos aos estudantes, foram elaborados afim de abranger 
 

respostas relacionadas diretamente a duas situações chaves: conhecimento e prática 
 

O  instrumento  de  pesquisa  submetido  aos  responsáveis  pelos  laboratórios  de 

Química visa complementar os dados obtidos pelos questionários aplicados aos estudantes, 

com a finalidade de ser feito uma relação entre os resultados, para uma elaboração de dados 

mais abrangentes. Esses questionários foram elaborados destacando como principais fatores: 

Observação e assistência. 

O questionário realizado com os professores tem como objetivo reforçar os dados 
 

obtidos, relacionado aos estudantes. Esse questionário teve como principal fator: a orientação. 
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5. RESULTADOS 
 
 
 
 
 

5.1. DADOS LEVANTADOS REFERENTE AOS QUESTIONÁRIOS APLICADOS 

COM OS ESTUDANTES CONCLUINTES 

 
 
 
 

De acordo com a análise dos questionários realizados com todos os 10 estudantes 

concluintes do curso de Licenciatura em Química do IFPB, campus João Pessoa, obteve-se os 

seguintes dados apresentados na TABELA 1. 

 
 

TABELA 1 -- Resultados dos questionários submetidos aos estudantes. 
 

PERGUNTAS RESPOSTAS 
No decorrer da sua vida acadêmica 
universitária, você estudou, através da grade 

curricular, as normas brasileiras em vigor, 

acerca do gerenciamento, ou seja, 
classificação,  rotulagem,  armazenamento  e 
destinação final, dos resíduos sólidos 

 
 
 
 
6/10 “SIM”   (60%) 

4/10 “NÃO  (40%) 

produzidos nas suas atividades 
laboratoriais? 
Você sabe o que são resíduos sólidos? 8/10 “SIM” (80%) 

2/10 “NÃO”   (20%) 
Você sabe como identificar e classificar os 

resíduos sólidos? 
5/10 “SEI IDENTIFICAR, MAS NÃO 

CLASSIFICAR”   (50%) 
3/10 “NÃO” (30%) 
2/10 “SIM” (20%) 

Durante suas  aulas no  laboratório,  do seu 

curso  universitário,  você  realizou  alguma 

atividade,   que   ao   seu   termino,   gerou 

resíduos sólidos? 

 
9/10 “SIM” (90%) 
1/10 “NÃO”  (10%) 

No  decorrer  do  seu  curso  universitário, 

durante  suas  aulas  laboratoriais,  você  em 

algum  momento,  ficou  responsável  pelo 

gerenciamento dos resíduos sólidos gerados 

nas suas atividades? 

 
 
6/10 “NÃO (60%) 

4/10 “SIM (40%) 

Alguma   de   suas   atividades   realizadas, 

acarretou na geração de resíduos sólidos e 
6/10 “NÃO” 
3/10 “SIM” 

(60%) 
(30%) 

não   possuía   presente,   um   profissional 

qualificado, para ficar responsável ou para 

orienta-lo(a)  acerca  do  gerenciamento  dos 

1/10 “NENHUMA DE MINHAS 
ATIVIDADE, EM QUALQUER DESSES 

AMBIENTE, GEROU RESÍDUOS 
resíduos sólidos gerados? SÓLIDOS” (10%) 
Você já se encontrou em uma situação ao 

qual, devido à falta de orientação, teve que 
6/10 “NÃO”  (60%) 

3/10 “SIM” (30%) 
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pedir auxílio a algum profissional 
competente,  acerta  do  gerenciamento  dos 

resíduos sólidos gerados em suas atividades? 

1/10 “NENHUMA DE MINHAS 
ATIVIDADES GEROU RESÍDUOS 

SÓLIDOS”   (10%) 
 
 
 
 

5.2 DADOS LEVANTADOS REFERENTES AOS QUESTIONÁRIOS APLICADOS 

COM OS RESPONSÁVEIS PELOS LABORATÓRIOS DE QUÍMICA. 

 
 
 
 

A análise dos questionários realizados com 3 responsáveis pelos laboratórios de 
 

Química do IFPB, campus João Pessoa, gerou os dados mostrados na TABELA 2. 
 

 
TABELA 2 – Resultado dos questionários aplicados aos responsáveis pelo 

 
laboratório de Química 

 
PERGUNTAS RESPOSTAS 

Em  alguma  ocasião,  qualquer  estudante, 
chegou a lhe entregar para destinação final, 

algum resíduo sólido, devidamente 
identificado,  rotulado  e  armazenado,  por 

eles próprios, segundo as normas brasileiras 

em vigor? 

 
 
 

3/3 “NÃO” (100%) 

Você já presenciou algum estudante, 
realizando   uma   atividade,   onde   houve 

geração de resíduos sólidos, sem a presença 

do professor, ou qualquer outro responsável 

qualificado para orientá-lo acerca do 
gerenciamento dos resíduos sólidos 
gerados? 

 
 
 

2/3 “SIM”   (66,66%) 

1/3 “NÃO”  (33,33%) 

À  pedido  de  algum  professor,  ou  outro 

profissional  qualificado,  ou  mesmo  como 

estabelece  alguma  diretriz  da  instituição, 

você  já  ficou  responsável  pela  orientação 

dos estudantes acerca do gerenciamento dos 

resíduos sólidos gerados em suas atividades? 

 
 
 

3/3 “NÃO”  (100%) 

Já houve casos em que estudantes, devido à 

falta  de  orientação  recebida,  pedissem  a 

você por auxílio, ou ainda, deixasse sobre 

sua responsabilidade, acerca do 
gerenciamento dos resíduos sólidos gerados 

em suas atividades? 

 
 
 

3/3 “SIM”   (100%) 

Você já presenciou algum descaso, por parte 
dos estudantes, acerca do gerenciamento dos 

resíduos sólidos, gerados em suas 
atividades? 

 
2/3 “SIM” (66,66%) 
1/3 “NÃO”  (33,33%) 
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5.3 DADOS LEVANTADOS REFERENTES AOS QUESTIONÁRIOS APLICADOS 

COM OS PROFESSORES 

 
 
 
 

A análise dos questionários realizados com 6 professores do curso de Licenciatura 
 

em Química do IFPB, campus João Pessoa, gerou os dados informados na TABELA 3. 
 

 
TABELA 3 – Resultados dos questionários submetido aos professores 

 
PERGUNTAS RESPOSTAS 

Você sabe o que são resíduos sólidos?  
6/6 “SIM” (100%) 

Alguma de suas atividades práticas, 
aplicadas a seus estudantes, são geradoras de 

resíduos sólidos? 

 
 

6/6 “SIM” (100%) 

Você  tem  conhecimento,  da  existência  de 

alguma  disciplina, da  matriz  curricular do 

curso de Licenciatura em Química do IFPB, 

campos João Pessoa, que oriente e capacite 

os estudantes acerca do gerenciamento dos 

resíduos sólidos? 

 
5/6 “NÃO, NÃO TENHO 

CONHECIMENTO” (83,33%) 
1/6 “SIM, EXISTE UMA DISCIPINA” 

(16,66%) 

Em algum momento, você já orientou seus 

estudantes, como parte de seu planejamento 

de  ensino,  acerca  do  gerenciamento  dos 

resíduos sólidos nas atividades 
desenvolvidas por eles, conforme as Normas 

Brasileiras da ABNT? 

 
 
 

4/6 “NÃO” (66,66%) 

2/6 “SIM   (33,33%) 

Você  já  deixou  algum  de  seus  estudantes 
responsável pelo gerenciamento dos 
resíduos sólidos gerados nas atividades que 

eles desenvolveram? 

 
 

5/6 “NÃO”  (83,33%) 

1/6 “SIM” (16,66%) 
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6. DISCUSSÃO 
 
 
 

 
O motivo  que levou  ao  desenvolvimento dessa  pesquisa  foi  a minha  própria 

experiência obtida no decorrer da vida acadêmica universitária iniciada no ano de 2012, 

levando em conta essas vivências, percebi a falta de orientação, no que se diz respeito a como 

lidarmos com os resíduos sólidos gerados pelas nossas atividades práticas. O cenário no Brasil 

já conduzia para uma educação ambiental responsável, enquanto que no curso a temática 

ainda  não  era  trabalhada.  Decidi  realizar  o  estudo  a  partir  de  levantamento  de  dados, 

utilizando  como  instrumento  de  pesquisa  questionários,  como  forma  de  identificar  as 

experiências, orientações, formação e conhecimento acumulado dos estudantes concluintes, 

em todo o decorrer do seu trajeto no curso. 

Os   dados   levantados   pelas   aplicações   dos   questionários   aos   estudantes, 

mostraram, por mais que, 60% dos estudantes, tenham estudado sobre o gerenciamento dos 

resíduos sólidos e 80% saibam sua definição, apenas 20% sabe identificar e classificar esses 

resíduos, atrelando esses fatos, à que apenas 40% dos estudantes afirmam já terem ficado 

responsáveis pelo gerenciamento dos seus resíduos produzidos, podemos perceber que, mais 

da metade dos estudantes além de um baixo nível de conhecimento acerca do assunto, não 

possuem qualquer tipo de experiência prática. 

Mesmo vendo de outra forma, dos 40% dos estudantes que afirmam já terem 

ficado responsáveis pelo gerenciamento dos resíduos produzidos por suas atividades, apenas 

20%, de acordo com os dados, estariam minimamente aptos para tratar do gerenciamento, 

enquanto 30% dos estudantes já se encontraram em uma situação em que, sua atividade 

desenvolvida acarretou na geração de resíduos sólidos, sem um responsável presente para 

orienta-lo, mesmo que levando em conta que os 20% dos estudantes minimamente aptos para 

tratar do gerenciamento estivessem embutidos dentro desses 30%, os outros 10% restantes já 

se encontraram em uma situação onde seria necessário ele próprio fazer o gerenciamento, 

porém,  o  mesmo  não  se  encontrava  apto  para  fazê-lo.  Esse  fato  mostra  que  já  houve 

momentos  que,  os  estudantes  precisaram  do  conhecimento  acerca  do  gerenciamento  de 

resíduos e os mesmos não o possuíam de forma minimamente necessária. 

Ao  correlacionar,  os  dados  levantados  das  entrevistas  dos  responsáveis  pelos 

laboratórios com os dados dos estudantes, começa-se a perceber situações mais preocupantes. 

Todos os responsáveis pelos laboratórios, ou seja, 100% deles, afirmam não terem recebido, 

em nenhum momento, qualquer material relacionado ao gerenciamento de resíduos sólidos 
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por parte dos estudantes, a partir desse ponto, se levarmos em consideração que, de acordo 

com a análise dos dados, 40% dos estudantes já ficaram responsáveis pelo gerenciamento dos 

seus resíduos e nenhum dos responsáveis pelos laboratórios, recebeu qualquer tipo de material 

relacionado ao gerenciamento por parte dos estudantes, então pode-se levantar questões como 

as seguintes: o que aconteceu com esses resíduos? A que fim eles foram submetidos? 

Ao  Relacionar  que  66,66%  dos  responsáveis  pelos  laboratórios  dizem  já  ter 

presenciado  algum  tipo  de  descaso  por  partes  de  estudantes  em  relação  aos  resíduos 

produzidos  em  suas  atividades,  e  que  apenas  25%  dos  estudantes  sabem  identificar  e 

classificar os resíduos sólidos, fica perceptível, o resultado que uma falta de orientação e 

formação mais adequada resulta nos estudantes. Além do que, ao relacionar, esse fato com 

que  os  mesmos  66,66%  dos  responsáveis  pelos  laboratórios  dizem  já  ter  presenciado 

estudantes desenvolvendo atividades, que resultaram na formação de resíduos sólidos, sem o 

acompanhamento  de  um  responsável,  com  o  dado  que  diz  que  30%  dos  estudantes  já 

realizaram uma atividade que acarretou na geração de resíduos sólidos sem a presença de um 

profissional responsável, e com que, 40% dos estudantes já terem ficado responsáveis pelo 

gerenciamento dos resíduos produzidos em suas atividades, torna conclusivo a elaboração de 

atividades  por  parte  dos  estudantes,  ao  qual,  esses  estudantes  não  se  encontravam 

devidamente preparados para gerenciar os resíduos produzidos por essas atividades. 

Ao analisar, relacionando, os dados que dizem que, aproximadamente 33% dos 

professores que já orientaram seus estudantes acerca do gerenciamento de resíduos, apenas 

aproximadamente  17%  já  deixaram  seus  estudantes  a  cargo  do  gerenciamento,  o  que 

proporciona pouca experiência prática aos estudantes. 

Pode-se   ainda   ressaltar   algumas   discordâncias   observadas,   como   quando 
 

relacionamos que 100% dos professores, afirmam realizar práticas que geram resíduos e 10% 
 

dos estudantes afirmam nunca terem gerados resíduos das suas atividades. 
 

Observando as respostas dos professores, percebe-se que apenas 16,66% deles, 

coloca-se conhecedor da existência de algum método de orientação para os estudantes, acerca 

do gerenciamento de resíduos. Isso nos leva a perceber que, dos 83,33% dos professores que 

não possuem conhecimento da existência desse método, no mínimo, 66,66% dos professores 

elaboram seu planejamento de ensino sem levar em consideração se os estudantes possuem ou 

não, conhecimento sobre esse aspecto. 
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7. CONCLUSÃO 
 

 
A política brasileira de gerenciamento de resíduos sólidos, estabelece que todos os 

resíduos  de  classe  I  gerados  em  atividades,  devem  passar  por  uma  gestão  adequada, 

independentemente, da natureza e da quantidade desses resíduos. As diretrizes dizem ainda 

que o principal responsável pela gestão desses resíduos é o seu gerador. 

É possível denotar através dos resultados obtidos, que a maioria dos estudantes, 

no decorrer de sua vida acadêmica universitária, não acumula conhecimento e experiência 

suficientemente necessária para gerenciar, segundo as atribuições das Normas Brasileira, os 

resíduos sólidos gerados por suas atividades. 

Esses   resultados   são   preocupantes   não   só   pelo   risco   da   falta   que   um 

gerenciamento adequado dos resíduos sólidos pode ocasionar à saúde e ao meio ambiente, 

mas também pelo fato de que, são esses estudantes, que como futuros professores, serão 

incumbidos   da   orientação   e   formação   da   futura   geração   de   estudantes   acerca   do 

gerenciamento desses resíduos. 

O curso não dispõe de um programa fixo e bem estabelecido de gerenciamento de 

resíduos, porém, há uma iniciativa de segregação dos resíduos produzidos nos laboratórios, 

que, caso os estudantes venham a fazer parte ativamente dessa iniciativa, pode acarretar não 

só  em  uma  melhor  formação  dos  estudantes  acerca  do  tema,  mas  ainda,  em  um  maior 

desenvolvimento dessa iniciativa para uma futura criação de um programa de gerenciamento. 

O  grande  volume  de  conteúdo  nos  anexos  desse  estudo,  deve-se  ao  fato  de 

possibilitar  aos  leitores,  todos  os  guias  e  informações  necessárias  para  a  realização  dos 

procedimentos de gestão dos resíduos sólidos, como determinado pelas diretrizes das normas 

brasileiras, independente do produto que venha a ser gerado. 
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9. APÊNDICES 
 
 
 

 
APÊNDICE A – Questionário submetido aos estudantes concluintes do curso de 

 
Licenciatura em Química do IFPB, campos João Pessoa 

 

 
INSTITUTO DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DA PARAÍBA 

 
DEPARTAMENTO DE ENSINO SUPERIOR 

 
UNIDADE ACADÊMICA DE LICENCIATURAS E FORMAÇÃO GERAL 

 
CURSO DE LICENCIATURA EM QUÍMICA – Campus JOÃO PESSOA 

 
 

 
QUESTIONÁRIO APLICADO AOS ESTUDANTES CONCLUINTES DO CURSO DE 

 
LICÊNCIATURA EM QUÍMICA DO IFPB 

 

 
1.   No decorrer da sua vida acadêmica universitária, você estudou, através da grade 

curricular, as normas brasileiras em vigor, acerca do gerenciamento, ou seja, 

classificação, rotulagem, armazenamento e destinação final, dos resíduos sólidos 

produzidos nas suas atividades laboratoriais? 

 
 

SIM 
 

NÃO 
 

 
2.  Você sabe o que são resíduos sólidos? 

 

 
SIM 

 
NÃO 

 
 
 

 
No caso de uma resposta “SIM”, responda: 
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Você sabe como identificar e classificar os resíduos sólidos? 
 

 
SIM 

 
NÃO 

 
SEI IDENTIFICAR, MAS NÃO CLASSIFICAR 

 

 
3.   Durante  suas  aulas  no  laboratório,  do  seu  curso  universitário,  você  realizou 

 
alguma atividade, que ao seu termino, gerou resíduos sólidos? 

 

 
SIM 

 
NÃO 

 
NÃO SEI O QUE SÃO RESÍDUOS SÓLIDOS 

 

 
4.   No decorrer do seu curso universitário, durante suas aulas laboratoriais, você em 

algum  momento,  ficou  responsável  pelo  gerenciamento  dos  resíduos  sólidos 

gerados nas suas atividades? 

 
 

SIM 
 

NÃO 
 

NÃO SEI O QUE SÃO RESÍDUOS SÓLIDOS 
 

NENHUMA DE MINHAS ATIVIDADE GEROU RESÍDUOS SÓLIDOS 
 

 
5.  Alguma de suas atividades realizadas, acarretou na geração de resíduos sólidos e 

não possuía presente, um profissional qualificado, para ficar responsável ou para 

orienta-lo(a) acerca do gerenciamento dos resíduos sólidos gerados? 

OBS: Para essa pergunta leve em consideração além do ambiente de ensino, 

ambientes como: trabalhos, estágios, bolsas e/ou voluntariados em projetos de 

ensino, pesquisa ou extensão, 

 
 

SIM 
 

NÃO 
 

NÃO SEI O QUE SÃO RESÍDUOS SÓLIDOS 
 

NENHUMA  DE   MINHAS   ATIVIDADES,  EM  QUALQUER  DESSES 

AMBIENTES, GEROU RESÍDUOS SÓLIDOS 
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6.   Você já se encontrou em uma situação ao qual, devido à falta de orientação, teve 

que pedir auxílio a algum profissional competente, acerta do gerenciamento dos 

resíduos sólidos gerados em suas atividades? 

 
 

SIM 
 

NÃO 
 

NÃO SEI O QUE SÃO RESÍDUOS SÓLIDOS 
 

NENHUMA DE MINHAS ATIVIDADES GEROU RESÍDUOS SÓLIDOS 
 
 
 
 
 

 
CAMPO RESERVADO PARA CONSIDERAÇÕES ESCRITAS ACERCA DO 

 
CONTEÚDO DO QUESTIONÁRIO (OPTATIVO) 

 

 
___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 
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APÊNDICE B – Questionário submetido aos responsáveis pelos laboratórios de Química 
 

do IFPB, campos João Pessoa 
 

 
INSTITUTO DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DA PARAÍBA 

 
DEPARTAMENTO DE ENSINO SUPERIOR 

 
UNIDADE ACADÊMICA DE LICENCIATURAS E FORMAÇÃO GERAL 

 
CURSO DE LICENCIATURA EM QUÍMICA – Campus JOÃO PESSOA 

 
 

 
QUESTIONÁRIO APLICADO AOS RESPONSÁVEIS PELO LABORATÓRIO DE 

 
QUÍMICA DO IFPB 

 

 
1.   Em alguma ocasião, qualquer estudante, chegou a lhe entregar para destinação 

final, algum resíduo sólido, devidamente identificado, rotulado e armazenado, 

por eles próprios, segundo as normas brasileiras em vigor? 

 
 

SIM 
 

NÃO 
 

 
2.  Você  já  presenciou,  algum  estudante,  realizando  uma  atividade,  onde  houve 

geração de resíduos sólidos, sem a presença do professor, ou qualquer outro 

responsável qualificado para orientá-lo acerca do gerenciamento dos resíduos 

sólidos gerados? 

 
 

SIM 
 

NÃO 
 

 
3.   À pedido de algum professor, ou outro profissional qualificado, ou mesmo como 

estabelece  alguma  diretriz   da  instituição,  você  já   ficou   responsável   pela 

orientação dos estudantes acerca do gerenciamento dos resíduos sólidos gerados 

em suas atividades? 
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SIM 
 

NÃO 
 

4.  Já houve casos em que estudantes, devido à falta de orientação recebida, pedisse 

a você por auxílio,  ou ainda,  deixasse sobre sua responsabilidade, acerca do 

gerenciamento dos resíduos sólidos gerados em suas atividades? 

 
 

SIM 
 

NÃO 
 

 
5.   Você  já  presenciou  algum  descaso,  por  parte  dos   estudantes,  acerca  do 

 
gerenciamento dos resíduos sólidos, gerados em suas atividades? 

 

 
SIM 

 
NÃO 

 
 
 
 
 

 
CAMPO RESERVADO PARA CONSIDERAÇÕES ESCRITA ACERCA DO 

 
CONTEÚDO DO QUESTIONÁRIO (OPTATIVO) 

 

 
___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 
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APÊNDICE C – Questionário submetido aos professores do curso de Licenciatura em 
 

Química do IFPB, campus João Pessoa 
 

INSTITUTO DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DA PARAÍBA 

 
DEPARTAMENTO DE ENSINO SUPERIOR 

 
UNIDADE ACADÊMICA DE LICENCIATURAS E FORMAÇÃO GERAL 

 
CURSO DE LICENCIATURA EM QUÍMICA – Campus JOÃO PESSOA 

 
QUESTIONÁRIO APLICADO À PROFESSORES DO CURSO DE LICÊNCIATURA 

 
EM QUÍMICA DO IFPB, CAMPUS JOÃO PESSOA 

 

 
1.  Você sabe o que são resíduos sólidos? 

 

 
SIM 

 
NÃO 

 

 
2.   Alguma de suas atividades práticas, aplicadas a seus estudantes, são geradoras de 

 
resíduos sólidos? 

 

 
SIM 

 
NÃO 

 
NÃO DESENVOLVO ATIVIDADES PRÁTICAS EM MINHA 

 
METODOLOGIA DE ENSINO 

 
NÃO SEI O QUE SÃO RESÍDUOS SÓLIDOS 

 

 
3.  Você tem conhecimento, da existência de alguma disciplina, da matriz curricular 

do curso de Licenciatura em Química do IFPB, campos João Pessoa, que oriente 

e capacite os estudantes acerca do gerenciamento dos resíduos sólidos? 

 
 

SIM, EXISTE UMA DICIPLINA QUE ABORDE ESSE TEMA 
 

SIM, NÃO EXISTE UMA DISCIPLINA QUE ABORDE ESSE TEMA 

NÃO, NÃO TENHO CONHECIMENTO, SE EXISTE OU NÃO, UMA 

DISCIPLINA VOLTADA À ESSE TEMA 
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NÃO SEI O QUE SÃO RESÍDUOS SÓLIDOS 
 

4.   Em  algum  momento,  você  já  orientou  seus  estudantes,  como  parte  de  seu 

planejamento  de  ensino,  acerca  do  gerenciamento  dos  resíduos  sólidos  nas 

atividades desenvolvidas por eles, conforme as Normas Brasileiras da ABNT? 

 
 

SIM 
 

NÃO 
 

NÃO SEI O QUE SÃO RESÍDUOS SÓLIDOS 
 

 
5.  Você já deixou, algum de seus estudantes responsável pelo gerenciamento dos 

 
resíduos sólidos gerados nas atividades que eles desenvolveram? 

 

 
SIM 

 
NÃO 

 
NÃO SEI O QUE SÃO RESÍDUOS SÓLIDOS 

 
MINHAS ATIVIDADES PRÁTICAS, APLICADAS AOS ESTUDANTES, 

 
NÃO GERAM RESÍDUOS SÓLIDOS 

 
 
 
 
 

 
CAMPO RESERVADO PARA CONSIDERAÇÕES ESCRITAS ACERCA DO 

 
CONTEÚDO DO QUESTIONÁRIO (OPTATIVO) 

 

 
___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 
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10. ANEXOS 
 
 
 

 
ANEXO A – Concentração – Limite máximo obtido no ensaio de lixiviação 
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ANEXO B – Substâncias que conferem periculosidade aos resíduos 
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ANEXO C – Substâncias agudamente tóxicas 
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ANEXO D – Substâncias tóxicas 
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ANEXO E – Conteúdo, modelo geral e instruções para elaboração de uma FDSR 
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ANEXO F – Conteúdo e instruções para elaboração de um rótulo 
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